
 

Deus lhe ABENÇOE! 

Deus lhe PROTEJA! 

Deus lhe dê a PAZ! Deus lhe dê a PAZ! 

 
 

Pela fé a pessoa que é cristã é livre de tudo e de todas as pessoas! 
Pelo amor a pessoa que é cristã é serva de tudo e de todas as pessoas! 

Martinho Lutero 
 

No dia 10 de maio de 2017, em assembleia extraordinária, o Presbitério aceitou, por 6 
votos contra 4, a proposta do IEL (Instituto Educacional Luterano) referente ao aluguel. Hoje 
o IEL tem uma dívida para com a Igreja no valor de R$ 48.000,00 referente a 4 meses de 
aluguel em aberto e alega ter dificuldades para saldar e ainda reajustar o valor atual de R$ 
12.000,00 com o índice do IGPM (referência de fevereiro de 2017 e que é de 5,38%). 

Sendo assim, a proposta apresentada e aprovada pelo Presbitério é a seguinte: de maio 
de 2017 a fevereiro de 2018 o valor do aluguel será de R$ 8.000,00 mensais acrescidos de 
R$ 2.000,00 (mensalmente) a título de amortização da dívida de R$ 48.000,00. O IEL se 
propõe, à medida que for restabelecendo sua situação financeira, a realizar a amortização 
com entradas extras, como, por exemplo, a próxima Festa Junina, a fim de quitar de forma 
mais rápida o saldo devedor atual. 

A partir de março de 2018 o valor do aluguel voltará ao estabelecido em contrato: R$ 
12.000,00 mais os reajustes de 2017 e 2018 (índice IGPM). 

Vale lembrar que não vivemos um momento fácil e que, de acordo com o informativo Voz 
Luterana de maio de 2017, a Comunidade tem um saldo negativo de R$ 32.778,25 (acumu-
lado nos primeiros 3 meses do ano) e que nós, como membros, devemos fazer algo no 
sentido de colaborar para diminuir este valor.  

Atualmente, apenas 1/3 dos membros inscritos contribuem financeiramente para com a 
Comunidade. Precisamos buscar estes 2/3 de membros, precisamos fazer a Comunidade 
acordar para o seu sentido de existência. 
 

A maior força de uma cidade é ter muitos cidadãos instruídos. 
Martinho Lutero 

 

Ângela Maria dos Santos, pelo Presbitério 
 

 

02 Marco Klingspiegel Thuler 

02 Claudio Henrique Correa 

03 Flavio Coutinho Junior 

04 Matheus de Matos Wirth 

05 Gabriely Rodrigues Fetter 

08 Katja de Matos Wirth 

08 Eric Baxmann Carrupt  

11 Aparecida Silvestre Eggert 

12 André Steinicke A. Zelmikaitis 

12 Rosana Correa 

13 Marcelo Luiz Schneiater Penha 

14 Mariana Guarizo Rezende 

16 Adriana Erbert 

 Renata Prado Parada Simão 16 

 Beatriz Holtz Jacobsen Andalicio 17 

 Fabio Henrique Correa 18 

 Bianca de Lana Baxmann Carrupt 19 

 Lucas Vinicius Rojas 20 

 Nicole Krummenauer Pereira 21 

 Janette B. Ludwig 22 

 Daniela Batinga dos Santos Fetter 23 

 Roberto Rocha de Souza 24 

 Claudio Vinicius Nascimento da Silva 26 

 Adriana de Lana C. Baxmann Carrupt 29 

 Lilian Izabel Souza Correa 29 
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O PROPÓSITO DO CULTO (Martinho Lutero) 
 

Abençoou Deus o sétimo dia e o santificou, 

porque nele descansou de toda obra que realizara na criação. (Gn 2.3) 
 

Os seres humanos foram criados principalmente para conhecer a Deus e cul-

tuá-Lo. O dia do Culto não foi estabelecido para ovelhas e vacas, mas para pes-

soas, afim de que elas possam aprender a conhecer a Deus. Mesmo depois que 

a raça humana deixou de conhecê-Lo, por causa do pecado, Deus decidiu que 

seu mandamento - de separar o dia de Culto como santo - perma-

necesse para sempre. Além disso, Ele queria que as pessoas usassem 

o sétimo dia para estudarem Sua Palavra e para participarem do tipo 

de Culto que Ele estabeleceu. Ele fez isso para que, em primeiro lugar 

e mais importante, nós entendêssemos que nosso chamado e pro-

pósito fundamental é reconhecer Deus como nosso Criador e Senhor 

e, consequentemente, louvá-lo por isso. 

Além disso, esse dia foi estabelecido para nos assegurar da vida eterna no 

futuro. Tudo que Deus nos manda observar no dia de Culto nos dá claras indica-

ções de uma vida por vir. Por que Deus se preocuparia em falar conosco por Sua 

Palavra se não fôssemos receber a vida eterna? Se não houvesse esperança de 

qualquer vida futura, não viveríamos nossa vida como se Deus 

nada tivesse a nos dizer? Não preferiríamos fingir que não O co-

nhecemos? Porque o Senhor de todos fala somente aos humanos 

e eles são os únicos que podem conhecê-Lo e conhecer a res-

peite dEle e por isso, consequentemente, deve haver outra vida 

além desta. Entretanto, para alcançá-la precisamos conhecer a 

Deus e Sua Palavra ainda nesta vida.  

Martinho Lutero (Devocionário: Somente a Fé - Um ano com Lutero) - dia 11/05 

Klaus Dieter Wirth, pastor (fiz algumas adaptações!!!) 
 

 
 

Vê, Senhor, que sou um vaso que carece muito de ser preenchido.  
Meu Senhor, enche o vaso, pois sou fraco na fé.  
 

Fortalece-me, pois sou frio no amor.  
Aquece-me e torna-me quente, para que meu amor transborde para o próximo.  

 

Não tenho fé robusta e forte, acontece que sou acometido de dúvidas, não podendo confiar em ti inteiramente.  
Ó, Senhor, ajuda-me, faze crescer minha fé e confiança. Tudo o que tenho se encerra em Ti.  
 

Eu sou pobre, Tu és rico e vieste para receber em misericórdia aos pobres. 
Eu sou pecador, Tu és justo. 
Comigo está a doença do pecado, em Ti está a plenitude da justiça. 
 

Por isso quero ficar contigo, não preciso dar nada de mim para Ti; de Ti posso receber. Amém! 
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